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IV 

Se attendermos ás considerações que 
na segunda parte d'esté trabalho fizemos 
sobre o assumpto de que me occupo, deve­
mos ser levados a considerar a erysipela 
como uma doença infecto-contagiosa, por­
que só assim o nosso espirito fica satisfeito 
ao vermos que é uma doença, que tem gras­
sado d'uma forma epidemica e endémica, e 
os casos esporádicos que existem são devi­
dos ao isolamento dos doentes ou ás me­
didas prophylaticas que são tomadas na oc-
casião; se attendermos ao corteijo sympto-
matologico e ás complicações da erysipela, 
nós somos levados a considerar a erysipela 
como uma doença geral e como tal perten­
cendo ao dominio da pathologia interna; 
n'estas condições a divisão da erysipela em 
cirúrgica e expontânea não tem razão al­
guma de ser. Que é uma doença contagiosa 
não ha duvida alguma, porque são innu-
meraveis os factos que comprovam esta as­
serção. 
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Que é uma doença infecciosa, seria um 
progresso retrogrado nas sciencias medicas 
o não admittirmos um agente que tem por 
fim transmittir este estado pathologico 
tendo sido descoberto e sujeito a todas as 
condições que caracterisam o gérmen d'uma 
doença infecciosa, como são: descobrir o 
micróbio, isolal-o d'outros micro-organis-
mos, cultival-o e por meio da sua inoculação 
reproduzir a mesma doença ; ora nenhuma 
d'estas condições faltou, como se acha ex­
posto no campo experimental que atraz dei­
xamos explanado. O que acabamos de di­
zer encontra-se tanto na erysipela em que 
vemos um traumatismo como n'aquella em 
que o não vemos e que por isso chamáva­
mos espontânea; mas como o traumatismo 
é indispensável á sua producção, não deve­
mos ter em vista esta base para formar uma 
classificação infundada ; e demais nós temos 
conhecimento de casos em que a erysipela 
principia por as mucosas e como tal a dif-
ficuldade de presenciarmos taes traumatis­
mos; as erysipelas que grassam conforme a 
constituição medica da occasião d'isto são 
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uma prova; a relação que a erysipela tem 
com as demais doenças infecciosas são mais 
uma prova para considerarmos a erysipela 
como uma doença geral e portanto mais 
uma base fundamentada para não admittir-
mos a distincção entre erysipela cirúrgica 
ou traumatica e medica ou espontânea. 



Proposições 

Anatomia.—Os vasos arteriaes não tem músculos que 
possam ter uma funcção vaso-dilatadora. 

Physiologia. - O sangue tem funcçóes mechanicas. 
Materia medica. — A torma medicamentosa preferível 

deve ser a forma liquida. 
Pathologia geral. — As dyathescs podem influenciar 

na evolução de muitas doenças. 
Anatomia pathologica. — A lencocytose é especial­

mente característica das doenças infecciosas. 
Medicina operatória. — Prefiro as suturas feitas com 

crina de Florença. 
Pathologia externa. A medicação iatraleptica não dá 

resultado algum na erysipela. 
Pathologia interna — Não admicto as complicações 

da erysipela senão considerando esta, como uma doença 
geral. 

Partos. — Não admitto posições viciadas mas sim ad-
mitlo apresentações viciadas. 

Medicina legal. — A integridade do hymen não pódc 
ser prova de que a mulher não fosse violentada. 

VISTA. PODE IMPRIMIR-SE. 

O director, 

Urbino de Freitas. Visconde de Oliveira. 


